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O dia 22 de janeiro de 2022 registrou o centenário de uma das figuras 
políticas mais relevantes do Brasil no século XX: Leonel de Moura Brizola. 

Nascido na localidade de Cruzinha, no município de Carazinho, 
interior do Noroeste gaúcho, Brizola foi batizado com o nome de Itagiba, 
sendo o filho caçula de um pequeno produtor rural, José Oliveira dos 
Santos Brizola e de Onívia de Moura. O pai foi assassinado por partidários 
do então Presidente do Estado, Borges de Medeiros, durante a Revolução 
de 1923, e em razão desse episódio, Brizola mais tarde iria adotar como seu 
nome uma homenagem a um líder regional que fazia oposição ao 
borgismo, Leonel Rocha. 

Teve uma infância difícil, tendo que trabalhar desde cedo para 
ajudar a família. Foi alfabetizado pela mãe, e posteriormente conseguiu 
concluir seus estudos, sempre combinando com várias atividades, como 
engraxate, ascensorista e graxeiro. Prestou serviço militar na Aeronáutica, 
tornando-se depois aluno da Escola de Engenharia da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, onde se formou como engenheiro civil em 
1949. 

Em 1950 contraiu matrimônio com Neusa Goulart, irmã do então 
deputado estadual João Goulart, futuro Presidente da República. Um de 
seus padrinhos de casamento foi o Presidente Getulio Vargas. Tiveram três 
filhos, Neusa, José Vicente e João Otávio. Faleceu em 21 de junho de 2004, 
aos 82 anos, no Rio de Janeiro. 

A carreira política logo se fez presente na vida de Brizola. Ainda no 
Curso Científico, feito no Colégio Julio de Castilhos, foi um dos fundadores 
do Grêmio Estudantil. Filiou-se em seguida ao Partido Trabalhista 
Brasileiro, em 1945, sendo eleito, dois anos depois, deputado estadual. 
Participou ativamente da Constituinte, iniciada em março de 1947. Reeleito 
em 1950 com o dobro de votos da primeira eleição, foi indicado como 
candidato do partido à Prefeitura de Porto Alegre, sendo derrotado por 
Ildo Meneghetti por pequena margem de votos. Em 1952, a convite de 
Ernesto Dornelles, assumiu a Secretaria de Obras Públicas do estado. 



 

A partir daí, com uma plataforma de atuação que combinava ações 
objetivas com propostas de políticas de longo prazo – especialmente na 
área da educação – Brizola tornou-se uma liderança com projeção nacional. 
Ficaram famosos seus embates com Carlos Lacerda, expressiva liderança 
da direita conservadora brasileira. Foi o único político brasileiro eleito 
governador de dois estados da Federação, o Rio Grande do Sul e o Rio de 
Janeiro, esse último em duas oportunidades. 

Um dos mais relevantes episódios envolvendo Leonel Brizola foi a 
Campanha da Legalidade. Em 1961, o país era governado por Jânio 
Quadros, e João Goulart ocupava a Vice-Presidência. A renúncia de Jânio 
e a mobilização das forças conservadoras – que não aceitavam a posse de 
Jango –fez com que o Governador gaúcho promovesse um levante, que 
mobilizou a população e se impôs para conter o golpe e garantir a posse de 
Jango, que tentava retornar ao país depois de uma viagem pela Ásia. 

A partir do Palácio Piratini, sede do governo gaúcho, Brizola 
organizou a resistência popular, através da mobilização da polícia militar 
do Estado, e do apoio de grandes contingentes de cidadãos, que se reuniam 
na frente do Palácio durante o processo, para apoiar a rebelião do 
governador. Em razão disso, o golpe foi sustado, demonstrando a 
capacidade de Brizola em mobilizar a população, além de garantir a 
democracia, que infelizmente seria destruída em definitivo três anos 
depois. 

Brizola foi um dos mais importantes líderes políticos brasileiros. Seu 
velório atraiu multidões, sendo que até hoje ainda possui milhares de 
simpatizantes. Como singelo registro de seu centenário, o IHGRGS 
publica, hoje, um dos manifestos utilizados na Campanha da Legalidade. 
Trata-se de um exemplar do jornal denominado Resistência, um pequeno 
opúsculo – pouco mais que um panfleto – produzido no calor dos 
acontecimentos e distribuído entre os populares, garantindo as ações a 
serem observadas nos próximos desdobramentos do processo revoltoso. 

Além de ser um expressivo exemplo do modelo de comunicação que 
o momento exigia, contém registros importantes daqueles dias em que o 
Rio Grande do Sul, através da liderança de Leonel Brizola, procurava 
preservar nossa frágil democracia. Esse exemplar, que se encontra em 
nosso acervo, não deixa de ser uma lembrança de tempos difíceis, mas que 
foram vitoriosos, ainda que por pouco tempo. Boa leitura! 






